
Recolha de indicadores fisiológicos em ratos durante a prática de exercício físico 

em passadeira rolante - revisão

Jessica Silva1,2, Ana I. Faustino-Rocha2,3, Paula A. Oliveira1,2, José Alberto Duarte4,5

1 Departamento de Ciências Veterinárias, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), Vila Real, Portugal; 2 Centro de Investigação e de Tecnologias Agroambientais e Biológicas (CITAB), Vila Real, Portugal; 3 Departamento de Zootecnia, Escola de ciências e 
Tecnologia, Universidade de Évora, Évora, Portugal; 4 Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, Universidade do Porto, Porto, Portugal; 5 Centro de Investigação em Atividade Física, Saúde e Lazer (CIAFEL), Porto, Portugal

Introdução
A prática de exercício físico é extremamente importante para um estilo de vida saudável. Esta deve ser acompanhada pela
monitorização de diversos indicadores fisiológicos (Figura 1). Wang et al.1 afirmam que a prática de exercício não só previne doenças
crónicas não transmissíveis, como retarda a sua progressão. A utilização do rato como modelo animal no estudo dos efeitos do
exercício físico em determinados indicadores fisiológicos e a extrapolação dos resultados obtidos para a saúde humana é cada vez
mais aceite. Existe uma diversidade de modelos experimentais para estudar o efeito do exercício físico em ratos, como a passadeira
rolante, a roda, o levantamento de pesos e a subida de escadas. Uma das vantagens do exercício em passadeira é a possibilidade de
contabilizar o trabalho realizado pelo animal1. A intensidade e a duração do exercício podem ser controladas e é possível medir a taxa
metabólica (captação de O2 e produção de CO2) durante o exercício2. O exercício em passadeira não deve começar sem um período
de familiarização dos animais com o aparelho. A maioria dos estudos afirma ter submetido os animais à aclimatização, pelo menos
durante três dias, a fim de minimizar os efeitos do stress3-13.
Este estudo teve como objetivo avaliar as evidências científicas de que o exercício físico causa alterações nos indicadores fisiológicos
do rato.

Metodologia
A revisão da literatura foi realizada entre fevereiro e abril de 2021. Foram utilizadas
algumas palavras-chave como indicadores fisiológicos, passadeira rolante e ratos
nas bases de dados científicas Pubmed, Science Direct, Medline e Scopus. Foram
analisados os títulos e os resumos de 85 artigos científicos originais, que avaliaram o
efeito do exercício físico nos indicadores fisiológicos. Após uma análise criteriosa, 47
artigos foram selecionados para uma análise detalhada. Selecionamos apenas os
artigos que mostraram uma associação direta entre o exercício físico e as alterações
nos indicadores fisiológicos. Também utilizamos como critério de seleção a existência
de descrição detalhada do tipo de exercício a que os animais foram submetidos
(Tabela 1).

Conclusões
A aclimatização dos ratos à passadeira rolante é muito
importante não só para reduzir o stress, como também para
diminuir o número de lesões7. O stress induz alterações na
frequência cardíaca4. Outra particularidade que deve ser
considerada é a existência de diferenças significativas na massa
corporal corporal entre os sexos7. O ciclo circadiano regula a
secreção hormonal e proporciona habituação e ritmo ao
organismo do animal14. Os ratos podem atingir o equilíbrio
térmico durante o exercício e o aumento na temperatura corporal
é proporcional à carga de trabalho. A temperatura ambiente deve
ser levada em consideração, pois existem diversos artigos que
relatam o aumento da temperatura corporal em ambientes mais
quentes5,13,15.
O exercício físico é cada vez mais visto como um impulsionador
de um estilo de vida saudável, tendo um efeito positivo na
maioria das doenças. É comum o uso de treinos específicos em
estudos em que o exercício físico atua não só como
complemento do tratamento, mas também a nível profilático.

Massa
corporal

Frequência
cardíaca

Tensão 
arterial

Frequência 
respiratória

Stress

Ciclo 
circadiano

Temperatura 
corporal

Ingestão 
calórica e 

hídrica

Figura 1 - Indicadores fisiológicos avaliados na prática de exercício físico em passadeira rolante.
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Resultados
Tabela 1 - Resumo dos resultados obtidos nos artigos incluídos na revisão de literatura.
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